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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
avaliar a prevalência da ansiedade e a qualidade 
de vida em estudantes de enfermagem da 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). 
Trata-se de um estudo descritivo, transversal 
e quantitativo. A coleta de dados ocorreu 
entre setembro e dezembro de 2017. Os 
instrumentos utilizados foram: Questionário 
de Identificação, IDATE (ansiedade traço-
estado), WHOQOL (qualidade de vida) e MINI 
(Mini International Neuropsychiatric Interview). 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
da UFAL. Foram entrevistados 143 discentes, 
sendo 122 (84,7%) do sexo feminino e 21 
(14,6%) do sexo masculino, com média de 

idade 23,1 ± 4,5 anos, do 1º ao 8º período. 
Mediante o IDATE, na ansiedade traço, 138 
(96,5%) estudantes apresentaram ansiedade 
moderada. Na ansiedade estado, 143 (100%) 
apresentaram ansiedade moderada. Segundo 
o MINI, 74 (51,7%) apresentaram Transtorno 
de Ansiedade Generalizada (TAG). O domínio 
físico da qualidade de vida apresentou menor 
média (45,1 ± 16,7), sendo este, caracterizado 
por fadiga, sono prejudicado, dependência 
medicamentosa, dificuldade para realizar 
trabalhos, dentre outros. O TAG pode ser reflexo 
de situações enfrentadas na vida e de inúmeras 
atividades acadêmicas. Diante disso, percebe-
se a necessidade de intervenções de cuidado 
ao estudante na universidade, contribuindo 
com a melhora da ansiedade e da qualidade de 
vida do mesmo.
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade. Qualidade 
de vida. Estudante de enfermagem.

ANXIETY AND QUALITY OF LIFE IN 

NURSING STUDENTES

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the 
prevalence of anxiety and quality of life in nursing 
students at Federal University of Alagoas 
(UFAL). This is a descriptive, transversal and 
quantitative study. Data collection occurred 
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between September and December 2017. The instruments used were: Identification 
questionnaire, IDATE (trait-state anxiety), WHOQOL (Quality of Life) and MINI (Mini 
International Neuropsychiatric Interview). The research was approved by the Research 
Ethics Committee of UFAL. 143 students were interviewed, 122 (84,7%) female and 
21 (14,6%) males, with a mean age of 23,1 ± 4,5 years, from the 1st to the 8th period. 
Through the IDATE, in the trait anxiety, 138 (96,5%) students presented moderate 
anxiety. In state anxiety, 143 (100%) presented moderate anxiety. According to MINI, 74 
(51,7%) presented generalized anxiety disorder (GAD). The physical domain of quality 
of life presented the lowest mean (45,3 ± 16,7), characterized by fatigue, impaired 
sleep, drug dependence, difficulty to perform work, among others. The GAD can be 
a reflex of situations faced in life and countless academic activities. Therefore, it is 
perceived the need for care interventions for students at the university, contributing to 
the improvement of anxiety and quality of life of the student.
KEYWORDS: Anxiety. Quality of life. Nursing students.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ingresso na universidade causa muitas mudanças, caracterizando-se por 
dúvidas quanto ao novo e a exigência que essa nova fase requer, como muitas 
horas de estudos e envolvimento em projetos, conhecimento de novas pessoas e 
estabelecimento de vínculos, novas responsabilidades, entre outras. Isso exige que 
o estudante tenha recursos cognitivos e emocionais para lidar melhor com essas 
situações. No entanto, o indivíduo nem sempre possui essas habilidades, o que 
repercute em altos níveis de ansiedade e prejuízo na qualidade de vida, podendo 
contribuir com o desenvolvimento do Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) 
(LANTYER et al., 2016; MONTEIRO; FREITAS; RIBEIRO, 2007).

Além dos fatores relacionados à graduação, ainda existem os problemas da 
vida pessoal e social que podem influenciar no desencadeamento desse transtorno 
mental. É necessário pensar em como o estudante irá lidar com a doença, a dor e o 
sofrimento vivenciados nas práticas das disciplinas estudadas e, no futuro, em sua 
prática profissional. Ele precisa de cuidados e meios para manter sua saúde física 
e mental (MONTEIRO; FREITAS; RIBEIRO, 2007).

As principais características do TAG são preocupação persistente e excessiva, 
incluindo redução de desempenho no ambiente de trabalho e escolar, onde o indivíduo 
encontra dificuldade em controlar a ansiedade. Ocorre com mais frequência no sexo 
feminino do que no masculino (proporção de 2:1) (DSM-5, 2014). 

Na ansiedade, são experimentados sintomas físicos, incluindo inquietação ou 
sensação de “nervos à flor da pele”, fadiga, dificuldade de concentração ou “ter 
brancos”, irritabilidade, tensão muscular e perturbação do sono (DSM-5, 2014). 
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Neste transtorno, o medo é uma das características mais presentes, contribuindo 
para a tensão muscular (REGO, 2003). 

A ansiedade pode trazer prejuízos ao dia a dia do estudante, interferindo na 
sua qualidade de vida. A qualidade de vida é conceituada de forma ampla e abrange 
como o indivíduo a percebe no contexto cultural e de valores, por meio da relação 
de seus objetivos e metas, padrões e preocupações (ARAÚJO, 2018).  Assim, o 
conceito de qualidade de vida passou a ser estudado na área de saúde, inicialmente, 
por uma necessidade de valorizar as percepções da pessoa a respeito de vários 
aspectos de sua vida, ao invés de meramente uma avaliação de sintomas ou de 
seu estado de saúde. Apesar da qualidade de vida ser um desfecho cada vez mais 
estudado na literatura, seu conceito ainda é bastante impreciso, não consensual e 
fundamentado em diversos modelos teóricos (LIMA; FLECK, 2009).

Nesse contexto, este estudo teve como questão norteadora: Qual a prevalência 
de ansiedade e como está a qualidade de vida de estudantes de enfermagem? Este 
estudo teve como objetivo avaliar a prevalência da ansiedade e a qualidade de vida 
em estudantes de enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, transversal e quantitativo. O local da pesquisa 
foi o curso de graduação em enfermagem da Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL), Campus A. C. Simões. A coleta de dados ocorreu entre setembro e dezembro 
de 2017. Os instrumentos utilizados foram: Questionário de Identificação, IDATE 
(ansiedade traço-estado), WHOQOL (qualidade de vida) e MINI (Mini International 
Neuropsychiatric Interview). 

O MINI é uma entrevista estruturada utilizada para avaliação e rastreamento 
de transtornos mentais (SHEEHAN et al., 1998). No MINI, existe um capítulo que 
aborda o rastreamento de sinais e sintomas de ansiedade. Cada aplicação desse 
instrumento durou em média 30 minutos.

O IDATE foi desenvolvido por Spielberger, Gorsuch, Lushene (1970), traduzido 
e adaptado para o Brasil por Biaggio (BIAGGIO; NATALÍCIO, 1979). O IDATE 
apresenta uma escala que avalia a ansiedade enquanto estado (IDATE-E) e outra 
que avalia a ansiedade enquanto traço (IDATE-T). É uma escala autoaplicável que 
pode ser utilizada individualmente ou em grupo (CAPITÃO; TELLO, 2004). No estudo 
da ansiedade, encontram-se dois conceitos distintos: a ansiedade-estado, referente 
a um estado emocional transitório, caracterizado por sentimentos subjetivos de 
tensão que podem variar em intensidade ao longo do tempo, e a ansiedade-traço, 
a qual se refere a uma disposição pessoal, relativamente estável, a responder com 
ansiedade a situações estressantes e uma tendência a perceber um maior número 
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de situações como ameaçadora (SPILBERGER; GORSUCH; LUSHENE, 1970).
O WHOQOL-Abreviado permite avaliar a qualidade de vida do discente 

analisando quatro domínios: físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente. 
Ele foi validado em português por Fleck et al. (2000). Esses instrumentos são 
autoaplicáveis. Foram fornecidas instruções aos estudantes sobre como responder 
os mesmos.

Foram entrevistados 143 estudantes de graduação em enfermagem da UFAL, 
para rastreio de sinais e sintomas de ansiedade. A aproximação ao estudante foi 
feita a partir de contato eletrônico (e-mail) e via telefone. Para garantir o anonimato 
do sujeito, foi definido um código numérico, em ordem crescente, à medida que as 
entrevistas foram acontecendo.

Foram incluídos os de idade igual ou superior a 18 anos, que estavam 
matriculados entre 1º e 8º períodos de enfermagem. Foram excluídos os que não 
optaram por participar do estudo, desistiram do curso durante a coleta e os que 
estavam no 9º e 10º períodos, por estagiarem fora da UFAL. A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética da UFAL.

3 | 	RESULTADOS

Foram entrevistados 143 discentes, sendo 122 (84,7%) do sexo feminino e 21 
(14,6%) do sexo masculino, com média de idade 23,1 ± 4,5 anos, do 1º ao 8º período. 
Mediante o IDATE, na ansiedade traço, 138 (96,5%) estudantes apresentaram 
ansiedade moderada. Na ansiedade estado, 143 (100%) apresentaram ansiedade 
moderada. A média do escore para a ansiedade traço foi de (48,9 ± 11,8), bem 
como para a ansiedade estado foi de (47,8 ± 11,0) (Tabela 1).

Ansiedade Traço N %
Média do 
escore 
(DP)

Alta 2 1,4
48,92 
(11,815)Moderada 138 96,5

Baixa 3 2,1
Ansiedade Estado N %
Alta 0 0 47,85 

(11,053)Moderada 143 100

Total 143 100 96,70 
(21,295)

Tabela 1 - Frequência de estudantes do curso de enfermagem com ansiedade, segundo 
o IDATE (Inventário de Ansiedade Traço-Estado), da Universidade Federal de Alagoas, 

Brasil-2017.
Fonte: Dados da Pesquisa, 2017.
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De acordo com o MINI, 74 (51,7%) apresentaram transtorno de ansiedade 
generalizada (TAG), seguidos de 41 (28,7%) com episódio depressivo maior atual e 
41 (28,7%) com risco de suicídio. Vale destacar ainda que 73 (51%) apresentaram 
comorbidades, ou seja, apresentavam mais de um transtorno mental associado 
(Tabela 2). 

MENTAL DISORDERS
GENERAL WITH 

GAD p OR x²
N % N %

Episódio Depressivo Maior Atual 41 28,7 36 48,6 0,003 0,42 7,65
Episódio depressivo maior recorrente 28 19,6 23 31,1 0,044 0,54 2,98
Episódio depressivo maior com 
características melancólicas 25 17,5 23 31,1 0,018 0,47 4,47

Distimia atual 4 2,8 1 1,4 0,444 2,10 0,04
Distimia passada 0 0 - - - - -
Risco de suicídio 41 28,7 13 18,8 0,050 1,89 2,65
Baixo risco de suicídio 24 16,8 10 14,5 0,338 1,29 0,19
Médio risco de suicídio 4 2,8 - - - - -
Alto risco de suicídio 13 9,1 3 4,3 0,141 2,37 1,15
Episódio hipomaníaco atual 9 6,3 4 5,8 0,528 1,17 0,00
Episódio hipomaníaco passado 6 4,2 3 4,3 0,633 1,04 0,00
Transtorno de pânico atual 10 7,0 1 1,4 0,063 5,49 2,16
Transtorno de pânico passado 2 1,4 1 1,4 0,716 1,04 0,00
Agorafobia 37 25,9 5 7,2 0,000 4,82 10,23
Fobia social 24 16,8 7 10,1 0,102 1,93 1,58
Transtorno obsessivo compulsivo 14 9,8 3 4,3 0,087 2,74 1,78
Transtorno do estresse pós-traumático 6 4,2 - - - - -
Dependência ao álcool 7 4,9 2 2,9 0,354 1,85 0,17
Abuso de álcool 8 5,6 4 5,8 0,611 1,04 0,00
Dependência de substância (não-alcoolica) 1 0,7 - - - - -
Abuso de substância (não-alcoolica – 
últimos 12 meses) 4 2,8 - - - - -

Transtorno do humor psicótico 5 3,5 - - - - -
Anorexia nervosa 1 0,7 - - - - -
Transtorno de ansiedade generalizada 74 51,7 - - - - -
Presença de transtorno mental 105 73,4 - - - - -
Comorbidade 73 51,0 11 15,9 0,000 5,98 25,41

Tabela 2 - Transtornos mentais em estudantes de enfermagem, Universidade Federal de 
Alagoas, Brasil-2017.

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

Diante das queixas apontadas pelos estudantes entrevistados, destacaram-se 
o sofrimento por antecipação 102 (71,3%), dificuldade de lidar com pessoas lentas 
64 (44,8%), e irritabilidade 63 (44,1%). Vale destacar que, mesmo em meio ao 
adoecimento mental e diante de tantas queixas indicativas de ansiedade, a maioria 
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dos estudantes não fazia acompanhamento psicológico 133 (93%).

Queixas N %

Tem insônia

Sim 26 18,2
Não 52 36,4
Às vezes 65 45,5
Sem resposta 0 0

Dificuldade de concentração

Sim 47 32,9
Não 20 14,0
Às vezes 76 53,1
Sem resposta 0 0

Apresenta impaciência

Sim 61 42,7
Não 13 9,1
Às vezes 68 47,6
Sem resposta 1 0,7

Dor de cabeça
Sim 47 32,9
Não 28 19,6
Às vezes 68 47,6
Sem resposta 0 0

Tem dificuldade de lidar com pessoas lentas

Sim 64 44,8
Não 31 21,7
Às vezes 48 33,6
Sem resposta 0 0

Sofre por antecipação

Sim 102 71,3
Não 12 8,4
Às vezes 29 20,3
Sem resposta 0 0

Irritabilidade

Sim 63 44,1
Não 8 5,6
Às vezes 72 50,3
Sem resposta 0 0

Acompanhamento psicológico
Sim 8 5,6
Não 133 93
Sem resposta 2 1,4

Vivenciou episódio estressante no último 
mês

Sim 90 62,9
Não 53 37,1

Sem resposta 0 0

Total 143 100

Tabela 3 - Queixas apontadas por estudantes de enfermagem da Universidade Federal de 
Alagoas, Brasil-2017.

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

Analisando as médias de qualidade de vida mediante o WHOQOL, identificou-
se que o domínio físico da qualidade de vida apresentou menor média (45,1 ± 
16,7), o que significa dizer que os estudantes possuíam prejuízos em suas vidas 
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caracterizados por dor e desconforto, falta de energia e fadiga, qualidade de sono 
e repouso prejudicados, mobilidade, atividades de vida cotidiana, dependência 
medicamentosa ou de tratamentos e dificuldade para realizar trabalhos (Tabela 4).

 
 

Domínio 
Físico

Domínio 
Psicológico

Domínio 
Relações 
Sociais

Domínio 
Meio 

Ambiente

QV Geral

Média Média Média Média Média
(dp) (dp) (dp) (dp) (dp)

Ansiedade 45,1 (16,7) 56,5 (18,1) 62,4 (20,9) 51,7 (15,8) 57,0 (21,3)

Tabela 4 - Média dos domínios da qualidade de vida relacionados a ansiedade em estudantes 
de enfermagem da Universidade Federal de Alagoas, Brasil-2017.

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

4 | 	DISCUSSÃO

Este estudo mostra que a maioria dos estudantes de enfermagem da UFAL 
sofre com algum tipo de transtorno mental, destacando-se o TAG. A ansiedade é 
comum à vida da maioria das pessoas, entretanto, passa a ser patológica quando 
há extrema intensidade e duração, além de causar prejuízo em todo o contexto de 
vida da pessoa acometida (CAVALER; GOBBI, 2013). 

No TAG, a ansiedade é persistente e tem relação com múltiplos fatores. A 
prevalência maior de estudantes do sexo feminino neste estudo é reflexo da prática 
da enfermagem ser composta em sua maioria por mulheres. A pesquisa de Machado 
et al. (2015) que teve como objetivo analisar os aspectos sócio demográficos dos 
profissionais de enfermagem por meio da avaliação dos registros ativos no Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN) constatou que, apesar da presença masculina 
nesta profissão estar em constante crescimento, sua maioria (85,1%) era formada 
pelo sexo feminino, em relação ao sexo masculino (14,4%), o que corrobora com o 
atual estudo. 

No que diz respeito à idade dos estudantes participantes da pesquisa, percebe-
se que os mesmos estão adoecendo muito jovens, comparando-se à alta frequência 
de casos de adoecimento mental. Um estudo realizado por Chaves et al. (2015), 
que teve como objetivo investigar a ansiedade e a espiritualidade de estudantes 
dos cursos de graduação de uma Universidade Federal, identificou uma média de 
idade dos participantes de 21 ± 2,5 anos, dado semelhante ao atual estudo.

Quanto à ansiedade, Chaves et al. (2015) ainda identificaram, mediante 
avaliação da ansiedade traço pelo IDATE, que 368 (60,4%) estudantes apresentaram 
ansiedade moderada. Na ansiedade estado, 390 (64%) estudantes apresentaram 
nível moderado de ansiedade. Este mesmo estudo, ao avaliar a média dos escores, 
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identificou média de ansiedade traço (44,53 ± 11,39) e estado (44,36 ± 10,27) 
menores do que as encontradas na atual pesquisa. Isso permite refletir sobre o 
porquê dos estudantes participantes do presente estudo apresentaram ansiedade 
em maiores escores.

Mesmo sabendo que a ansiedade foi o transtorno mais frequente, deve-se dar 
uma atenção especial aos altos índices de episódio depressivo maior atual e ao 
risco de suicídio encontrados no presente estudo. Pesquisa realizada em Sichuan, 
na China, com estudantes universitários de enfermagem, que teve como objetivo 
identificar a prevalência de ansiedade, depressão e estresse e fatores associados 
identificou 41,7% de ansiedade, 28,7% de depressão e 20,2% de estresse (ZENG et 
al., 2019). Esses resultados, apesar de também identificarem maior adoecimento por 
ansiedade, mostram taxas menores de adoecimento mental, quando comparados 
ao atual estudo.

Estudo realizado em Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil, que teve como objetivo 
avaliar risco de suicídio e comportamentos de risco em 1560 jovens, identificou uma 
frequência de 8,6% casos (ORES et al., 2012). O atual estudo identificou 41 (28,7%) 
casos de risco de suicídio entre os 143 estudantes pesquisados. Isso remete a uma 
preocupação imediata sobre como conduzir e acompanhar esses casos. Elaboração 
de estratégias de prevenção, educação sobre o suicídio, tratamento precoce dos 
transtornos mentais, controle de meios de acesso que possam ser utilizados para 
se cometer suicídio, bem como a capacitação em suicídio para profissionais de 
saúde são alternativas eficazes que colaboram com a diminuição desses números 
(BOTEGA, 2014).

O quantitativo exorbitante de atividades desenvolvidas no ambiente 
universitário leva o estudante a sentir-se pressionado, de forma que o mesmo se 
ausenta de suas atividades de lazer e desenvolve hábitos de vida não saudáveis, 
como o sedentarismo. Isso prejudica a sua saúde mental e sua qualidade de 
vida (CHAVES et al., 2015). Há grande associação entre a ausência de prática 
de exercícios físicos, de atividades de lazer, má qualidade de sono, experiências 
negativas de vida e baixa auto percepção da saúde mental e o surgimento do 
adoecimento mental (ZENG et al., 2019). Dessa forma, faz-se necessário criar 
estratégias na universidade que tenham um olhar diferenciado a esse estudante, 
desenvolvendo a escuta e ofertando formas de cuidado.

As queixas dos estudantes mostraram a presença de insônia, dificuldade 
de concentração nas aulas, impaciência, dor de cabeça, dificuldade de lidar com 
pessoas lentas, sofrimento por antecipação e irritabilidade, todos indicativos do 
TAG e que podia estar contribuindo com a menor qualidade de vida dos estudantes 
e interferindo em suas atividades acadêmicas e em todo o contexto de suas vidas. 

Um estudo realizado por Gonçalves et al. (2016), que teve como objetivo 
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determinar a prevalência de insônia entre estudantes de enfermagem de uma 
universidade, identificou grande relação da insônia com hábitos de vida não 
saudáveis, o ano e o semestre que estes indivíduos estão estudando. Isso se deve 
ao fato das cobranças irem aumentando, à medida em que os períodos acadêmicos 
vão fluindo, o que faz com que o estudante coloque o bem-estar e sua qualidade de 
vida como último plano de cuidado de si.

Destaca-se que uma mínima parcela dos estudantes entrevistados tinha 
acompanhamento psicológico, mesmo em meio às altas taxas de adoecimento 
mental, destacando-se o TAG. O acompanhamento de um profissional da saúde 
mental seria essencial, principalmente quando se enfrentam cotidianamente rotinas 
exaustivas, pressão por produção, além de toda a dinâmica extra universitária 
desses indivíduos, o que pode ocasionar forte tensão emocional. Vale destacar que 
o estudante de enfermagem pode desconsiderar seu adoecimento ou até mesmo 
acreditar que pode superar os problemas os quais enfrenta sem a ajuda de algum 
profissional capacitado. O que em alguns casos pode ter resultados positivos, mas 
em outros pode trazer mais complicações para sua saúde e qualidade de vida.

Estudo que buscou analisar a qualidade de vida de estudantes de graduação 
em Enfermagem em Picos, Piauí, Brasil, identificou média do domínio físico (69,4 
± 14,3), domínio psicológico (68,5 ± 11,9), domínio relações sociais (74,3 ± 15,7), 
domínio meio ambiente (54,2 ± 13,4) e qualidade de vida geral (66,6 ± 10,8) (MOURA 
et al., 2016). 

Outro estudo realizado na Universidade de Brasília, que objetivou conhecer a 
percepção sobre a qualidade de vida de graduandos em enfermagem, identificou as 
seguintes médias em seus respectivos domínios: físico (65,4), psicológico (69,6), 
relações sociais (69,2), meio ambiente (63,3) (BAMPI et al., 2013). 

Nos dois estudos supracitados, todos os domínios de qualidade de vida 
apresentaram melhores avaliações médias, quando comparados com ao atual 
estudo. Isso significa dizer que os estudantes participantes da presente pesquisa 
apresentaram qualidade de vida bem mais prejudicada.

5 | 	CONCLUSÃO

Os dados coletados na pesquisa deixaram claro que a alta prevalência de TAG 
e o prejuízo na qualidade de vida de estudantes são reflexo de diversas situações 
enfrentadas na vida e, dentre elas, as inúmeras pressões por produção e atividades 
acadêmicas a que são submetidos, repercutindo diretamente no corpo e provocando 
prejuízos em diversas áreas, sejam elas sociais ou psicológicas. 

O estresse da vida diária, muitas vezes, obriga os indivíduos a assumirem 
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um papel de prontidão e os torna vulneráveis a inúmeros prejuízos na saúde física 
e mental. Ansiedade, qualidade de vida prejudicada e queixas relacionadas a 
problemas familiares e à sobrecarga de atividades acadêmicas encontradas nos 
resultados dessa pesquisa são reflexos disso.

Este estudo permite refletir quão deficiente se encontra a atenção à saúde 
mental dos estudantes e isso repercutirá na vida profissional destes no futuro, pois 
não há como cuidar do outro quando não se está bem. Vale destacar a importância 
de se criarem intervenções de cuidado aos estudantes na universidade, visto a 
vulnerabilidade a que estão submetidos, como uma forma de proporcionar momentos 
para autocuidado que visem melhorar o bem-estar, a ansiedade e a qualidade de 
vida.
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